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    Prefácio




    A BÍBLIA É UMA ENCICLOPÉDIA DE PEQUENOS LIVROS, que versa sobre vários assuntos, cujo tema principal é Cristo. Significa dizer que nós podemos — e devemos — tratar de quaisquer questões deste mundo, pois Deus e sua Palavra não excluem a cidadania terrena.




    Cristãos e não cristãos precisam fazer a si mesmos uma pergunta: quais são as razões de muitos desejarem alijar o povo de Deus do processo político? Quais argumentos têm sido utilizados para fazer-nos crer que não podemos participar dos debates sociais?




    Uma das frases prediletas daqueles que nos querem ver fora das discussões é esta: “O Estado é laico”. Sim, o Estado é laico, isto é, não possui uma religião oficial, mas ele não é laicista, ou seja, não é contrário a qualquer manifestação religiosa. Além disso, a política não é laica, pois ela representa os anseios de um povo, sejam estes ateístas, filosóficos, cristãos ou de qualquer outra natureza.




    Michael Sandel, um dos mais importantes filósofos do nosso tempo, diz que toda convicção religiosa é bem-vinda ao debate político, pois não se pode dissociar as crenças e os valores de um grupo das discussões sociais.




    O apóstolo Paulo, em Romanos 12.2, revela-nos o instrumento mais poderoso para renovação da mentalidade de todo aquele que vive neste mundo tenebroso: “Não vos conformeis com este mundo [...]”.




    O ser humano é um ser social, e o Diabo sabe disso. Então, só há uma maneira de você transformar este mundo: renovando o seu entendimento. Você pode, sim, ser um agente de conversão de mentalidades e, por essa razão, não pode deixar de anunciar aquilo em que você crê, onde quer que esteja. Dessa forma, ou nós cremos naquilo para o que entregamos a nossa vida, ou assumimos que estamos apenas participando de uma brincadeira religiosa.




    Você é luz? Então, prepare-se para ser atacado. Isso aconteceu comigo e acontece com todo aquele que decide posicionar-se. As agressões começam a vir daqueles que estão dentro da igreja, daqueles que pensam que nós estamos em uma guerra política apenas para defender interesses pessoais, quando, na verdade, estamos lutando contra os perigos que se apresentam ali adiante.




    A maior parte das pessoas que nos ataca, quando nos posicionamos politicamente, não tem ideia do que foi a União das Repúblicas Soviéticas; não sabe o que o comunismo fez com essas nações; não sabe o que aconteceu depois da perestroika; não sabe das proibições de pregar o Evangelho; não sabe que a revolução comunista matou mais de 100 milhões de pessoas, entre as quais estavam cristãos.




    Nikolas é um jovem que chamou a minha atenção. Eu envelheci e, por essa razão, muitos olham para mim e pensam: “Ah, Pr. Silas é um homem de Deus, mas é coroa”. Nikolas é um rapaz que mostra, para você e para mim, que há pessoas nesta geração que já descobriram qual é o jogo. Sabendo disso, ele decidiu marcar posição.




    Quando eu vejo o Nikolas, lembro-me do que a Bíblia diz em Eclesiastes 11.1: “Lança o teu pão sobre as águas, porque, depois de muitos dias, o acharás”. Muitas vezes, perguntei-me: Será que está valendo a pena? Será que alguém está observando? Será que vou deixar um legado? Será que alguém verá o que estamos fazendo? Então, quando vejo um moço que acompanhou a nossa luta, sobre o qual pudemos exercer alguma influência, agradeço a Deus, pois entendo que o nosso trabalho não foi em vão.




    Por isso, digo a você: onde você estuda, onde você mora, onde você interage, você é o maior pregador do mundo. É com você que Deus conta para alcançar as pessoas deste tempo. Se você tem cinco seguidores, por esses cinco você é responsável.




    Nikolas, cujo pai é pastor, não pertence a uma megaigreja, sua família não tem tradição política, mas ele foi o segundo vereador mais votado de Belo Horizonte porque decidiu posicionar-se. E, se Deus permitir, sua carreira política será longa e próspera.




    Que a partir da leitura deste livro você entenda que está sendo chamado para influenciar. Se uma única pessoa consegue arrebanhar muitas outras, imagine várias. Faça parte dessa geração audaciosa, que não tem medo de enfrentar essa guerra cultural. Não permita que essa geração seja perdida para ideologias do inferno. O Senhor lhe dará discernimento espiritual, abrirá portas à sua frente e concederá a você autoridade para vencer o Inimigo.




    Boa leitura,




    Silas Malafaia


  




  

    Introdução




    DESDE QUE COMECEI A APRESENTAR ESSA PALESTRA, que agora se tornou um livro, não me recordo de nenhum dia em que a ministrei que tivesse sido igual, mesmo se tratando do mesmo tema. Por cada igreja que passei, foi uma experiência nova. Ficava espantado, confesso, quando pessoas aceitavam a Jesus em uma palestra sobre política. Isso acontecia porque não era sobre política, mas, sim, sobre propósitos nascendo ou sendo reativados.




    Tudo começou quando elaborei essa palavra para a minha igreja, em 2019, com o objetivo de alinhar os princípios e valores cristãos no coração dos membros. Jamais imaginei que, após três anos, estaria ministrando essa mesma palavra nos Estados Unidos e em seis países da Europa. Lembra que eu disse que era sempre uma experiência nova, mesmo sendo a mesma palestra? Isso era muito real! Deus sempre trazia algo diferente, uma força inabalável e uma alegria em servi-lo. Cansativo? À beça! Mas quando via rostos de crianças, adolescentes e jovens cheios de lágrimas e impactados, o cansaço sumia imediatamente. E sempre que estava a caminho de casa, Deus me incomodava para que eu deixasse essa ministração disponível para qualquer pessoa, a qualquer hora. Mas como eu faria isso?




    Quando Hitler assumiu o poder da Alemanha, e Che Guevara, o de Cuba, eles queimaram diversos livros e literaturas da antiga cultura, para que esta fosse esquecida e apagada da História. Naquela época, não existiam mídias sociais como as de hoje, restavam apenas os livros. Ainda hoje, com a imensa quantidade de redes on-line, estamos à mercê de perseguições e de cancelamentos de contas. Além disso, há uma alta probabilidade de perdermos a nossa liberdade na internet. Não vou esperar que isso aconteça para eternizar minhas palavras.




    Não foi por acaso que Deus nos deixou um livro, a Bíblia Sagrada. Muitas pessoas morreram para que a Bíblia estivesse hoje em nosso colo. E desconsideramos esse sacrifício ao deixá-la de lado. Guerras, perseguições e mortes não foram capazes de impedir a continuidade desse livro. O livro é o único instrumento que temos para eternizar o que foi dito. Todos os filósofos, estudiosos e pensadores fizeram o mesmo: eternizaram seus pensamentos por meio da escrita. Como dizia o Padre Antônio Vieira: “O livro é um mudo que fala, um surdo que responde, um cego que guia, um morto que vive”. Como eu gosto de aprender com os grandes, resolvi fazer o mesmo.




    São inúmeros os relatos e depoimentos de pessoas que foram ensinadas a não misturar religião e política. Talvez você seja uma delas. Mas depois que essas pessoas escutaram minha palestra, a visão delas mudou por completo. Neste livro, tive a oportunidade de aprofundar mais cada tema, o que não era possível fazer em apenas uma hora ou uma hora e meia de ministração. Estou convencido de que, ao ler este livro, sua visão também mudará, ou sua compreensão sobre cristianismo e política será ampliada.




    Além de ter a oportunidade de conhecer cada canto do Brasil e de ver suas peculiaridades, seja a sua diversidade cultural, sejam as pessoas, as comidas e os ambientes, também pude viver dentro da política. Dediquei meus fins de semana, feriados e meios de semana à noite a esse ministério. Mas, ao longo do dia, estive envolvido em meu compromisso com meu cargo de vereador, em Belo Horizonte. Cada dia mais, pude perceber que a política é muito mais ampla do que meras reuniões, discursos, projetos de lei e debates em plenários. A política estava no dia a dia. E, ao mesmo tempo que ficava feliz em saber que estava abrindo os olhos de centenas de milhares de pessoas, ainda havia muito trabalho a ser feito. Parecia-me que, enquanto fazíamos um livro pró-vida, a esquerda produzia cinquenta em prol da morte de crianças no ventre, cinco filmes, três documentários e centenas de manifestações. Estamos perdendo de lavada, e isso sempre me incomodou muito.




    O que o incomoda? O que você almeja mudar? Quais são os seus desejos? Quem você quer influenciar? Essas são perguntas que você deve fazer todos os dias, caso ainda não tenha encontrado as respostas. E, afinal, o que isso tem a ver com política? Tudo! Esqueça tudo que você sabe sobre política. Vou mostrar a você uma política diferente do que sempre costumou ouvir. O cristão não pode olhar para uma sociedade que mata crianças no ventre e não se compadecer com isso. Ignorar a empreitada de movimentos gays para destruir a natureza humana e nutrir ódio pelo Evangelho é, por fim, aceitá-la. Fechar os olhos para os professores que utilizam o ambiente escolar a fim de moldar almas para o progressismo e raptá-las da Igreja não é um ato de amor, mas de covardia. É mais fácil trancar-se dentro da Igreja do que enfrentar a realidade: a de que estamos em guerra.




    O professor Olavo de Carvalho dizia que “se a sua ânsia de agir é maior que a sua ânsia de compreender, sua ação sempre será incompreensível”. Segui essa afirmação à risca. Por mais que meu coração ficasse inquieto com tudo que estava acontecendo, eu precisava canalizar essa inquietude para a compreensão do que eu estava vivendo. Pensei em denunciar, em confeccionar faixas expondo tudo o que estava acontecendo de errado no meio “gospel”. Pensei em milhares de estratégias para explicar aos cristãos que estávamos perdendo influência em todas as áreas. Mas coloquei apenas uma coisa em prática: recolhi-me ao meu quarto, segurei minha ânsia de agir e passei a compreender. Confiei em Cristo e coloquei o meu coração à disposição dele. E, hoje, estou aqui, eternizando essa semente que foi colocada em meu coração há anos.




    O sal é uma substância vital para os seres humanos. Além disso, ele conserva, dá gosto e possui diversas outras propriedades. Que este livro seja como o sal para você, não servindo somente para conservá-lo ou para ser vital ao seu intelecto, deixando seu estudo com mais “gosto”, mas para lhe dar sede! O sal também dá sede. Você se lembra disso?




    Que a partir daqui você tenha sede de conhecer mais. Que a cada capítulo o Espírito Santo o conduza a sentir um inconformismo com o que está acontecendo ao nosso redor. “Um chamado nasce quando algo o deixa inconformado”. Que muitos chamados nasçam, que muitos inconformados surjam, e que Cristo seja sempre exaltado. Esse é o meu desejo.
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    Palavra inicial




    QUANDO SE FALA EM POLÍTICA, PERCEBE-SE, DE MANEIRA geral, que as pessoas têm certa aversão ao tema, especialmente quando as discussões se atrelam aos fundamentos do cristianismo.




    Com este livro, quero mostrar a você que a Igreja tem colhido frutos muito amargos por sua recusa em participar das questões relacionadas à polis.




    Em João 18.36,37 (NTLH), lemos o seguinte:




    Jesus respondeu: — O meu Reino não é deste mundo! Se o meu Reino fosse deste mundo, os meus seguidores lutariam para não deixar que eu fosse entregue aos líderes judeus. Mas o fato é que o meu Reino não é deste mundo!




    Então você é rei? — perguntou Pilatos.




    — É o senhor que está dizendo que eu sou rei! — respondeu Jesus. — Foi para falar da verdade que eu nasci e vim ao mundo. Quem está do lado da verdade ouve a minha voz. O que é a verdade? — perguntou Pilatos.




    Merece destaque, nessa porção do texto bíblico, a pergunta de Pilatos: O que é a verdade? Rapidamente se percebe na pergunta do governador da Judeia uma tentativa de relativizar a verdade.




    Quantos de nós já não ouvimos alguém dizer: “Ah, mas a minha verdade é diferente da sua. Você pode achar que está correto, mas eu também posso acreditar que estou”. Esse pensamento acerca da verdade é uma clara relativização daquilo que Jesus disse a seu próprio respeito: “Eu sou [...] a verdade” (João 14.6).




    O evangelista João dá-nos ciência de que Pilatos lavou as mãos no julgamento de Jesus. Ele não quis envolver-se pessoalmente no veredicto. O governador romano adotou uma postura de neutralidade diante das decisões que envolviam a vida de um inocente. E o que aconteceu? Jesus foi condenado à morte. Pilatos tinha poder para livrar um homem justo da cruz, mas ele preferiu deixar a sentença final nas mãos do povo.




    O que aprendemos com o julgamento de Cristo é que todas as vezes que deixamos de nos manifestar em sua defesa, permitimos que outras pessoas pensem o que quiserem a respeito dos seus ensinamentos e mandamentos. Em outras palavras, significa dizer que, quando nos omitimos em relação à pessoa de Jesus, nós o condenamos ao juízo de terceiros.




    Talvez na sua família, na sua universidade ou no seu trabalho, você esteja deixando de se posicionar politicamente, e, em razão dessa omissão, muitas pessoas estão conhecendo o Salvador por intermédio de cidadãos que não têm um relacionamento pessoal com ele.




    Durante todo o período da graduação, eu pude perceber o quanto o cristão é hostilizado na universidade. Foi nessa ocasião que o Senhor trouxe a mim o tema que deu origem a este livro: O Cristão e a Política. Eu já entrei na faculdade com instrumentos para atacar tudo aquilo que pretende desestruturar os pilares do cristianismo, seguindo o pensamento de que a moderação na defesa da verdade é serviço prestado à mentira, como disse Olavo. Mas, infelizmente, nem todos os universitários tomam para si essas ferramentas de combate.




    Chamados para influenciar




    Quando se fala em política, é possível que você pense em questões partidárias. Mas, como você verá neste livro, a política vai muito além dessa simples acepção. A política é, acima de tudo, a ação que tem o poder de influenciar pessoas. Deste modo, pode-se dizer que fazemos política todos os dias, não é mesmo? Quando conversamos com uma pessoa e a influenciamos, estamos fazendo política.




    Durante muito tempo, os cristãos recusaram-se a fazer política. O futebol, a televisão, os filmes e toda a produção cultural eram considerados “coisas do capeta”. E o que o capeta fez? Tomou-os para si. Qual foi, então, o resultado dessa omissão? Estudos1 demonstram que 70% dos jovens cristãos que entram nas universidades abandonam a fé. Por que isso acontece?
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